
cooperação



“Algumas pessoas fazem doações para instituições de 

caridade, limpam áreas comuns (...). Em outras 

palavras, algumas pessoas cooperam, mesmo quando 

fazê-los não é do seu interesse.”

Richard Thaler.



Frequentemente, os seres humanos mobilizam-se em atividades sociais que envolvem cooperação, como 

doar comida, ajudar feridos, partilhar conhecimento, entre outras.

O ponto é que muitas vezes optamos pela cooperação social ao invés do maior benefício próprio. Pode 

parecer evidente que as pessoas sacrifiquem em alguma proporção o seu presente para o benefício 

futuros, mas também pode parecer o oposto quando uma pessoa abre mão de um benefício individual 

maior em função de outra pessoa ou de um grupo de pessoas. 

Em 2019, realizamos uma pesquisa sobre doações com mais de mil respondentes em que 93% dos 

participantes afirmaram ter apoiado ou ajudado alguma causa. Ficou a pergunta, qual a percepção sobre 

cooperação, o que se entende por e como se avalia as interações. É isso que esta pesquisa busca 

responder.

nossa visão



metodologia e amostra
. pesquisa exploratória quantitativa online, questionário de autopreenchimento

. voluntário, sem nenhum incentivo aos respondentes

. realizada entre os dias 24 de março e 16 de abril de 2020

370 respondentes



perfil
53% casados ou em união estável

65% possuem filhos

61% moradores de capitais dos Estados



“Veja nossa capacidade para cooperação. Por um lado, com frequência os 

humanos se juntam em grupos por objetivos que parecem admiráveis: 

fazer um programa de computador funcionar melhor, tentar eliminar a 

poliomielite, esforçar-se para reduzir o crime do colarinho branco, 

encenar uma peça ou ópera – a lista é interminável. Mas a capacidade de 

identificar-se com um grupo e formar laços fortes com seus membros 

também pode ser empregada de formas profundamente agressivas 

contra outros grupos formados por pessoas com capacidade cooperativa 

igualmente poderosa.”

John Alcock



o que é 
cooperação?



“A palavra cooperação é de uso frequente em nossa sociedade, sendo o 

conceito considerado um dos mais relevantes quanto ao impacto que 

exerceu sobre a evolução da civilização humana. De acordo com o 

Dicionário Michaelis, cooperar significa ‘1. Operar simultaneamente; 

trabalhar em comum. 2. Auxiliar, ajudar'. Nessa definição estão 

contemplados dois itens: primeiramente, que indivíduos diferentes 

devem ter alguma atividade que implica em um custo (trabalhar 

normalmente envolve o gasto de energia); e segundo, que o benefício 

gerado deve beneficiar a outro indivíduo.”

Regina H. F. Macedo



1. Operar simultaneamente; trabalhar em comum 

reciprocidade:
“ Vejo cooperação como diz a raiz da palavra: operar junto. É agir conjuntamente; não 

necessariamente tem relação com quem é beneficiado, mas entendo que se deve 

haver algum tipo de interesse próprio do cooperador, em menores ou maiores grau e 

horizonte de tempo.” (depoimento coletado na pesquisa)



2. auxiliar, ajudar 

altruísmo:
“Aprendi desde cedo que devemos ter cooperação com o próximo sempre que 

possível, seja em casa, no trabalho, fora do trabalho e principalmente com as pessoas 

menos favorecidas, onde a ajuda não chega sempre. Ter consciência, empatia e 

resiliência, buscar fazer a diferença.” (depoimento coletado na pesquisa)



o que é cooperação?
Cooperação são ações que beneficiam outra(s) pessoa(s), mesmo que 

me causem perdas irrecuperáveis.

Cooperação são ações que beneficiam outra(s) pessoa(s), mesmo que 
me causem perdas momentâneas.

Cooperação refere-se a ações que beneficiam outra(s) pessoa(s) em 
resposta a situações passadas em que essa(s) pessoa(s) me 

beneficiou(aram).

Cooperação refere-se a troca de ações positivas, que beneficiam todas 
as pessoas em um mesmo momento.

altruísmo

reciprocidade



Qual a melhor definição de 
cooperação para você?

Cooperação são ações que beneficiam outra(s) 
pessoa(s), mesmo que me causem perdas 
irrecuperáveis.

Cooperação são ações que beneficiam outra(s) 
pessoa(s), mesmo que me causem perdas 
momentâneas.

Cooperação refere-se a ações que beneficiam outra(s) 
pessoa(s) em resposta a situações passadas em que 
essa(s) pessoa(s) me beneficiou(aram).

Cooperação refere-se a troca de ações positivas, que 
beneficiam todas as pessoas em um mesmo momento.



Quais outras definições de 
cooperação você concorda?

Cooperação refere-se a troca de ações positivas, que 
beneficiam todas as pessoas em um mesmo momento.

Cooperação são ações que beneficiam outra(s) pessoa(s), mesmo 
que me causem perdas irrecuperáveis.

Cooperação são ações que beneficiam outra(s) pessoa(s), mesmo 
que me causem perdas momentâneas.

Cooperação refere-se a ações que beneficiam outra(s) pessoa(s) em resposta 
a situações passadas em que essa(s) pessoa(s) me beneficiou(aram).

Concordam:

100% dos respondentes



“O todo é maior que a soma de suas partes; que combinações de coisas 

podem ser melhores que a soma de seus componentes. Para usar um 

exemplo de Gestalt, uma melodia não é a soma de uma série de notas. O 

padrão das notas é o que conta. A melodia é a mesma e pode ter seu 

valor emergente em uma tecla e outra com um conjunto de notas 

totalmente diferente. Um jogador de basquete pode sacrificar seu próprio 

total de pontos por causa da equipe. Tudo o mais sendo igual, uma 

equipe que jogue como uma unidade vencerá aquela em que cada 

jogador individual focar exclusivamente em seu próprio total de pontos” 

Howard Rachlin



O quanto você se considera uma 
pessoa cooperativa?

Consideram-se
MUITO cooperativos

Acreditam ser 
cooperativos

Avaliam ser POUCO ou 
NADA cooperativos

86% 
consideram-se 
em alguma 
medida 
cooperativos.



“Por exemplo, a necessidade da amizade é adaptativa porque nos 

motiva a encontrar indivíduos com os quais podemos trocar atos 

altruístas e nos associar a eles. A agressão moral, por outro lado, 

evoluiu de modo que os oportunistas não se saíssem impunes, 

enquanto a gratidão por parte do receptor da gentileza é adaptativa 

porque faz com que o doador acredite que o beneficiado 

provavelmente retribuirá ́ em uma ocasião futura.”

Kevin N. Laland e Gillian Brown



O quanto você considera os grupos 
próximos à você cooperativos?

Autoavaliação

Familiares
(que moram na mesma residência)

Parentes
(que não moram na mesma residência)

Amigos

Colegas de Trabalho



O quanto você considera as comunidades 
próximas à você cooperativas?

Bairro

Cidade

Estado

País



“(...) há um conflito inerente na vida social humana. Os instintos tribais 

que dão suporte à identificação e à cooperação em grupos grandes 

estão frequentemente em conflito com o egoísmo, o nepotismo e a 

reciprocidade face a face. (...) As pessoas sentem uma lealdade 

profunda por seus parentes e amigos, mas também são motivadas por 

lealdades mais amplas pelo clã ̃, por sua tribo, casta e nação. 

Inevitavelmente, conflitos surgem.”

Peter J. Richerson e Robert Boyd,



A cooperação é entendida pela maioria como reciprocidade, em que ações conjuntas beneficiam 

todas em um mesmo momento. 

Além disso a autopercepção de cooperação só é comparável com a de amigos e familiares, em 

que as notas médias ficam acima de 7. Já a avaliação das comunidades compostas pela divisões 

político-administrativas - bairro, cidades, estados e país, as notas refletem a percepção de baixo 

cooperativismo. Essa notas refletem a percepção de que troca e os benefícios da cooperação se 

tornam cada vez mais abstratos em grupos maiores e mais “distantes”.

Entretanto, não é difícil observar ações solidárias que muitas vezes impactam diversos segmentos 

da sociedade, o que levanta a hipótese que a cooperação é mais praticada e menos percebida.

conclusões
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